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T H ESE

S0I5 RE

AS HYDR0PI8TAS EM GERAL,

1.' PROPOSIçãO.
liquido , ordinariamente seroso , em hum tecido ,
cavidade do corpo , que he a séde de iiurna exalação natural ,
accidental.

Gliamamos hydropisia a accumulaçào de hum
om qualquerou

o u

2." Ha pois duas grandes classes de hydropísias
bre a especie de cavidade , em

fundadas so-
4que se accunmlão os líquidos ; ou

esta he natural , ou accidental : na primeira classe comprcheudcm-
K as hydropisias serosas , e mucosas ; na segunda as cnkvstadas. Nós

occuparemos particularmente das primeiras.
Ainda que estas moléstias reinào em lodos os paizcs , sem

dUtincção de temperamento , sexo , ou idade , podemos dizer , que j
0 temperamento lymphatico , o sexo feminino , a idade juvenil , e
avançada , os pa íses baixos , e h úmidos, dispõem mais para
desenvolvimento.

inos
3.*

o seu

4»* Ellas sao hum producto da exalarão , que se exerce por
o que está cm equilíbrio , assim como cm opposh ioIoda a parte ,

I a absorvição.
5.* Duas ordens » le vasos , os exalantos , c os absorventes , sao
açoutes iinmedialos destas duas funcç.óes ; a maneira , por que

influe m;fl£íou menos sobre o desenvolvimento
os
dl.iS <C r.xorc.rm ,

opísias
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6.* As condições mordidas , que as desttnvolvein , anula

muito varia vois , podeiu reduzir-se a duos principals , que
obstáculos mecânicos no curso do sangue , c da lympliu , ou
rações phlogmaticns , c orgnnicas.

7.* Os obstáculos podem existir no coração , nas veias , •
artérias, nos vasos , e nos ganglios lymphatieos ; assim as hyper-
tropldas , dilatações do coração , e ossi íicações das suas valvulas ,
a ligadura , obliteração , obstr nevões , compressões , concrecçócs po-
4 \ pilovmcs , e varices das veias , os anevrismas , os embaraços da res«,

piraçã o . as lesões organicas do systema lymphatico podem deter-
minar o desenvolvimento da hydropisia.

i>.‘ Sc estas lesões não produzem conslnnlemonte o mesmo ef-
leito , podemos ã ttribui-lo á facilidade , com que se estabelecem at
circulações cdllateracs.

9 - a A quantidade do fluido extravasado est á quasi sempre IU

razão direita das difíiculdades , que ha em estabelecerem-se essas
circulações , c do tempo , durante o qual influem os obstáculos.

10.* A ir* to que as moléstias <lo coração podem produzir a ' de-
mora dc circulação , tanto arterial , e venosa , como lymphatica ,’
não admira , que produzão hvdropisias com tanta frequência. *

11 .a Nas hypcrlrophias do coração esquerdo as hydropisias po-
dem ser devidas á força , e accoleracão da marcha do sangue.

Os edemas , que accQmpanlião diversos anevrismas , podem
ser produzidos por Irez causas reunidas : i .° pela diminuição da
impulsão do sangue arterial , 2.0 do venoso , e õ.* da lvmpha ; di-
minuição devida a compressão destas trez ordens de

1 2.'

vasos.
A opinião da influencia exclusiva de qualquer destas or-

dens he mal fundada ; mas he indubitá vel , que -cilas não produ -
as hydropisias de huma maneira igual , occupando o pri-

meiro lugar as moléstias do
noso ; depois as dos pulmões , dos

i'ò.*

/em
coração direito , « do systema VC-

vasos , e ganglios lymphatieos ,
e ( iuabnente as rio coração esquerdo , c das artérias. l*or consequen-

Jie poss í vel cousiderarmos lioj com alguns auIbores as ex-
proprias do sv -» tuna Ivmphatico.

I I I IMO

como moléstias» r av serosasr » >

f ) liquido extravasado
se muito l

> 4 p°r estas causas purnmentc mcfJ- ^sern -idado do s « ligue , diífei iildo pritt-
de albumina ; elle hc liw*

•C i n e|i

> or biima quantidadeI u



yW° * mwloro . on dc hum cliciro ligciraim nie urinoso , braftco
OU •foirelMo. Pon'm quando os obstáculos sokrcvcm
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monte . ft sua cor lie ordinariamente avermelhada.
* i 6.4 N 'ostas hydropisias nota-se a alvura dàs membranas ,
contrasta com a côr azulada das veias ongorgtladas,

I (5.* Os phenomenos Irenes d’estas hydropisias , considerados dc
huma maneira gorai , vnrião conforme n quantidade do liquido ex-
travasado , a rapidez , com quo este sobrevém , a extensibilidade ,
ou resistência da cavidade cm que n collccção sc forma , a natu-
reza , e numero dos orgaos, que ella rneerrn , etc.

î / . 3 Os phenomenos geraes são subordinados no caracler das

que

lesões , que produzem a moléstia , á import .-mein « los
se achão em relação com o liqui lo , c cuja influencia sobre as des-
ordens sympalhiras hc lotalmcnlc desigual.

lo.* A gravidade , curabilidadc , ou incurabilidnde d’estas liy-
dropisias est á ligada á gravidade das lesões , que as produzem , c á
quantidade dos liqnidos ; portanto remediar n essas lesões* facilitar
a absorvição do fluido extravasado , dar- lhe sabida , e prevenir as
recahidas , lies são as indicações principacs do tratamento destas
Cpllecc.õcs m órbidas.

orgaos, que
1

'/:

19.’ As hydropisias são muitas vezes huma das condicçõcs das
inflarhmaçòcs , que podem noutros casos terminar por cilas.
* 20.4 São frequentes as hydro- phlegmnsias fio tecido cellular. O

hydrothorax , o hydropcrícardo , a ascite , etc. podem ser effeitòs de
huma inflam mação. Karas são as phlegmasias das serosas , que não

produ /.ão maior , 011 menor extravasarão.
2 i .* V contiguidade das membranas serosas rom hum orgáo

inflammado determina n’ellas collecções aquosas . que são ou efleilo
só diHerein das outrasdc verdadeiras hydro-pldrgmasias , as quaes

em serem precedidas , ou accómpanbadas da inílammação de bum

dos orgaos , que cilas cobrem ; ou consequência simplesmente de

obstáculos mecânicos ao curso do sangue , c da lymplia pela nllc -
dos tecidos inflammados ; turaç-10 dÖS vasos , e pela engorgilaçao

Muitos mediros antigos , e a seu exemplo alguns modev-
se não Iodas , ao menos algumas ,

lucto dc ambas estas causas reunidas.
2?..*

nos , aftiibuem as hydropisias
a bum vicio do sangue ; perlendem outros , que a plethora he c.v>



r „
|)ai i\e ,15 produzir seul iuflnmmaçao , o qu« nao pnocc cerlo ç ^vóm a diminuição da niossa do sni^ue , ‘ileito de hemorrhagi^o omissões sangu í neas excessivas , diminuição , que prod.« / li .iinad*.

ão das particules colorantes do sangue , c da albumina, aug,
quantidade da agoa , he considerada como liutjia

— 6 —
proporc.
montando a
causas desta moléstia.

A desapparição de certas erupções , a supprcssao de lm,n
cautçrio estabelecido a muito tempo , o transpollc em íim de íjuaj.
quer irritação pode provocar a hydropisia.

Podemos admiltir a existência < le certas cxlravasaçõcs de*24.*

vidas á suppressão da transpiração.
M. lireclict c outros admitlcm a existência de liy.lropisjg

produzidas simplesmente por huma irritaç.ao dos vasos exalanles, a
que elle chama hydropisias activas.

26.* A hydropisia pode ser aguda , ou chronica : a primeira lie
caractérisai!.) pela violência dos svmptoiiias , c rapidez da sua mar-
cha ; ohscrvando-se o inverso na segunda.

27.“ A hydropisia chronica lie ordinariamente tanto mais longa,
quanto he mais extensí vel a cavidade , que a cont ém.

28. “ Nas affecções catan lines , as emissões sangu í neas excessiva«

dispõem muito para as hidropisias.
29.* 0 liquido extravasado nas hydro phh gmasias póde ser seroso,

scro- purulonto, sanguinolento, de huma côr amarcllad i , branca, escura.
011 csverdinhnda , fé tido , ou inodoso , hum pouco salgado , contendo
ilocos abuminosos c ílbrinosos.

5o.*

2Ö.*

Os phenomenos loeacs , que aCcompanhão estas hydro-
phlegmnsias, são os mesmos que os da inflaiiimarão e da hydroj i.da.

J ! I I o symptoma conunum a iodas as hydropisias lie a aiiï plia -
rao da cavidaue cinque he coulido o liquido, quer essa ampliação if
íãcn á custa dos orgaos vcsinlios comprimidos , quer à custa da sub-
leva ão c afastamento das paredes da cavidade.

'07.* Esta

51.*

compressão d á lugar a syniplomas distint livos de õvhj
çspccic dc hydropisia , como tosse

hvdroporicardo, convulçõfis c madorna no l.ydtocepl.alo,
OpprcsAÚ O o lesão dl» fmicrOrS diiCJtivas

* No* hydropisia» gerne» í.oláo sc
ílaeidiír. da

sec-a no hydro - thorax. pnlp.laiW
l'Oilv*!**no

n.ï ascite Nr.
ordinariamente os M'iflP

*|phii iota•ra ç.ao pelle, eòr pallid
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nw «vcuCM da lace que se npprcsenln

cor azulailu cl
oomo suju, brancura e\ lrciua

conjunctiva, seule continua, dimiuiii(;fò dc^ oa-
wrinas qui* sao opostas u lury ,̂ dyspnea mais ou menos pronun -

« M .ula , Iraquo/a , e abatimento maior depois do sonino, tondencia a
iii.nv.ut , np.it Ilia &c.

^ ou

/: I - * ^ dial nose serosa tom grand« influencia sobre a lermiaa-
sjjrão promptamente fatal das hydropisias.
d~ 5o. ' As métastases hydropicas sobre algum órgão importante ?
fcoslunuto ser promptamente mortaes.
T 7)6.“ Os indiv íduos que tem as pernas edemaciadas achão-se ordina-
friamente muito incommodados sc conservão por longo tempo Imma.

posição horisonlal. Stoll diz 1er visto sobrevirem hydrotlioraces promp -
tsmonte mortaes nos convallesconlcs que se aclião no caso indicado ,

»sobre ludo quando elles dormem muito.
i I ó f . 3 A iullammncão repentina das \ isccras submergidas em scro-

sídade, assim como as erysipelas de m ã o carácter, que sobrevém nas
anasarcas , tem quasi sempre huma terminação promptamente mortal.

. bsle estado lie annuueiado por huma grande dôr , e pelo aparato de hu-
pldegmalia aguda.ma

3J.* As evacuações inlestinaes no principio das hydropisias sã o
í vantajosas, no fim as diarrlicas eostumão ser fafcncs.

s 3^ . * As «'missões sangu í neas são raramente ú teis -
]i 4°-' O regimen seco, especie dc tortura rigorosamente praticada

i pelos antigos, pôde sur util quando existe huma dialhe.se serosa , e
não convém o inclhodo diluenle.

Os Ioniens são cm alguns casos vantajosos.
. f 42 a Quando a bydropisia he oceasiouada pela repercussão dc
A bum exanthema, pela s|ij» pressão de qualquer ekalação natural

accident ;. ) , eu pela disp.arição de alguma moléstia menos grave,
Jtcni provoca - la.

I 43‘"

. ! tcmninenle, o nne í ico, os

ou
COll-

O merc úrio cm certas hidropisias tanto interna
dirivalivos, os purgantes, os drásticos , os

como ex -

Idiureiicos são vaut ijosamente empregados.
ß 44/ A evtraerà o dos liquides he cfTeilo da nrie , convém apre -
I fianuos quando cila deve ser feita ; a expub.í o he efleilo da r i l e

í !e muito importante a escolha do Órgão sobre que
< n s sue r i! » ^

I r < 1 »wim esa.
quer dirigir

, ;5nluM ou eu»

* >



Vf. - ugpH— 8 — fuceis, dcve -sc preferir oj»lc C3iquern as evacuardes ifitcslinnés suo
nal , no cnso contrario , us vias urinarias que convém quasi sempre

mulheres. Dovc-se attcnder á teutycratmn atinospherica c á ,ia.
lui osa (la hÿdropisia : no verão convcm os sudor í ficos, no inverno oj

diuréticos. Na anasarca hc imposs í vel provocar n acçao ctilanfa ,
hydrocele, c na dydarthrosc ;

nas

que pode convir no hydrocephalo,
no hydrothorax não convcm os drásticos , que pelo contrario apro«

no

veitão na anasarca c na ascite.

IIIPPOCBATIS APHORISMI.

SECT. VI. APII. 3.
In longis dysenteriis appelitus prostatus , malum : et cum febre,

pejus.
IR. APII. 7-

Hydropicis ulcera in corpore orla non facile sãnanlur.

IR. APII . 12.
Ab hæuporroidibtis saiioto diuturnis . nisi una scrvala fucril , pc-

ricnlum est ne hydrops supeiveniat , aut tabes.

IR . APH. I

Ab hydrope detento , si aqua secundum venas in alvum fluxcrit.
solutio fit.

lu. APH. 16.
A plcurilide , aut peripneumonia detento , alvi profluvium super-1

veniens , malum.
In. APH. 27.

Qui suppurnti nut hjdropici uruntur , aut seeantur , hi pure MI

jqua accrvutim cíQuculc , omnino moriuntur.

'i /p. Imp. e Coi.ît. de SUGNOT-PLArtCï lËU w » «« ,rO,a„lor n 9
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